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24 HORAS PARA O 

SENHOR – 2022 
ROTEIROS PARA ADORAÇÃO AO 

SANTÍSSIMO 

 

Saudações fraternas! 

 

Desde o Ano Santo da Misericórdia (2015-2016), o Papa Francisco quis estender ao mundo inteiro uma bela 

inciativa da Igreja de Roma: as 24 horas para o Senhor, às vésperas do IV Domingo do Tempo da 

Quaresma. Trata-se de um dia ininterrupto de templos de portas abertas, como sinal do amor de Deus, 

sempre disposto a abraçar e acolher a todos que a Ele se achegam. 

Em nossas paróquias existe uma variedade de modos de celebrar esta iniciativa. Por isso os roteiros se 

apresentam do seguinte modo (de acordo com o Ritual A Sagrada Comunhão e o culto do Mistério 

Eucarístico fora da Missa): 

 

a. São apresentadas separadamente opções de Exposição e Reposição do Santíssimo Sacramento, 

com as devidas diferenciações se forem realizadas pelos ministros ordenados (bispo, padres e 

diáconos – dentro ou fora da Missa) ou pelos ministros extraordinários (acólitos instituídos ou 

leigos delegados); 

b. Os roteiros já pressupõem o Santíssimo exposto, como dito acima; por isso, as celebrações não 

iniciam nem terminam com o sinal da cruz. 

 

Este ano propomos três roteiros de oração, baseados no tema do Sínodo dos Bispos 2023: “Por uma Igreja 

Sinodal: comunhão, participação e missão”; queremos assumir o convite do Papa Francisco, para 

redescobrir a natureza sinodal da Igreja, e nos esforçar para caminhar juntos, com alegria, em atitude de 

diálogo e acolhida, construindo verdadeiras relações de comunhão. Os roteiros podem ser valorizados 

durante todo o ano, em outros momentos celebrativos das comunidades. Podem também ser enriquecidos 

com outros comentários, cantos e orações. É oportuno que o material da Campanha da Fraternidade 

Ecumênica seja inserido nas meditações deste dia (Vigília Eucarística, Celebração da Misericórdia, Via 

Sacra), nos conectando com os apelos de conversão que a Igreja no Brasil nos faz para esta Quaresma. 

 

Cada celebração é prevista para cerca de uma hora. Ninguém se preocupe em ler rápido nem em fazer 

pregações extensas (homilias não são previstas para essas celebrações). A intenção não é falar muito, mas 

deixar que Deus nos fale – por isso, deve-se valorizar os momentos de silêncio e meditação pessoal; se 

possível, colocar um fundo musical suave e baixinho, para facilitar o envolvimento de cada um na oração. É 

bom providenciar cópias para os participantes, além da equipe que animará o momento celebrativo. 

 

Seria interessante que todos os participantes trouxessem a sua Bíblia Sagrada para estes momentos de 

oração, para uma experiência ainda mais intensa e profunda com o Senhor que nos fala com carinho e nos 

chama ao amor. 

 

Boa oração! 

 

Pe. João Custódio Cosmi Cunha 

Coordenação Diocesana de Evangelização e Catequese 

 

Pe. Éder Mataveli Vargas 

Coordenador Diocesano de Pastoral 
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EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO DENTRO DA MISSA  

(realizada pelo sacerdote – bispo ou presbítero) 

 

- A missa segue como de costume, até a oração pós-comunhão, inclusive. Se a exposição for feita com 

ostensório, convém que seja exposta a hóstia consagrada nesta última Missa. 

- Canto: Glória a Jesus na Hóstia Santa... nº 898 ou Senhor, quando te vejo... nº 903 (ou outro canto 

apropriado) 

Todos se ajoelham.  

- O sacerdote, de véu umeral, expõe o Santíssimo Sacramento (no ostensório ou na âmbula). 

- Durante o canto, o sacerdote vai para frente do altar e, de joelhos, incensa o Santíssimo; 

- Após breve exortação para a oração, o sacerdote se retira, e a equipe responsável segue com a adoração. 

 

 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO FORA DA MISSA 

(realizada pelo ministro ordenado ou pelo ministro extraordinário) 

 

01. MOTIVAÇÃO 

C. Irmãos e irmãs, com alegria nos reunimos para este momento de oração diante do Santíssimo 

Sacramento. Queremos nos deixar inundar pelo amor de Deus, que se faz presença amorosa entre 

nós na Eucaristia. 

 

02. CANTO INICIAL 

Ó Senhor, nós estamos aqui... nº 110 

 

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO 

D. O Deus da compaixão e da ternura nos acolhe para a experiência do seu amor: Em nome do Pai 

e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, pão partido para a vida do mundo, o amor do Pai de 

misericórdia, e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. Bendito seja Deus... 

 

04. PREPARANDO O CORAÇÃO 

C. Aqui estamos para celebrar a presença salvadora de Jesus na Eucaristia. É presença real, viva, 

atuante. Ele nos chama a entrar na profundidade do seu amor, a fazer a experiência de intimidade 

com a sua vida divina para, assim, ouvir o seu chamado e nos dispor com alegria ao serviço do 

Reino.  

 

05. EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO  

Canto: Aqui viemos para te louvar... nº 889 ou Cantemos a Jesus Sacramentado... nº 892 (ou outro 

canto apropriado) 

- Se for realizada por ministro extraordinário: durante o canto, o ministro vai ao sacrário, e traz a âmbula 

ao altar, ladeado por velas. Em seguida, volta para o seu lugar na assembleia. 

- Se for realizada por ministro ordenado: durante o canto, o sacerdote (ou diácono), de estola e véu umeral 

(de cor branca ou equivalente), vai ao sacrário, e traz a âmbula ao altar, ladeado por velas. Em seguida, vai 

para frente do altar e, de joelhos, incensa o Santíssimo. Após breve exortação para a oração, o sacerdote 

(ou diácono) se retira. 

- A adoração prossegue conforme a indicação do roteiro escolhido. 
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BÊNÇÃO E REPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

(realizada pelo ministro ordenado) 

- Ao término da adoração, o sacerdote (ou diácono), de estola e véu umeral de cor branca ou equivalente (se 

estiver exposto no ostensório, também usa capa), se ajoelha diante do Santíssimo.  

- Toda a assembleia se ajoelha. 

 

01. CANTO 

Tão sublime Sacramento... página 300 

- Durante o canto, o sacerdote (ou diácono) incensa o Santíssimo Sacramento, se estiver exposto no 

ostensório. 

 

02. ORAÇÃO 

S. Do céu lhes destes o Pão. 

T. Que contém todo sabor. 

S. Oremos. (Pausa silenciosa) Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento, nos deixastes o 

memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e do 

vosso Sangue, que possamos colher continuamente os frutos da vossa redenção. Vós que viveis e 

reinais para sempre. 

T. Amém. 

 

03. BÊNÇÃO COM O SANTÍSSIMO 

- O sacerdote (ou diácono) se levanta, toma o ostensório ou âmbula e, em silêncio, traça o sinal da cruz 

sobre o povo. A assembleia, ainda de joelhos, traça sobre si o sinal da cruz, acompanhando o gesto do 

sacerdote (ou diácono). Após a Bênção, todos se levantam. 

- Pode ser proferido o Bendito seja Deus e a Oração pela Igreja, pelo Papa e pela Pátria (página 301 do 

livro de cantos) ou outras de costume. Também pode haver algum canto ou refrão e uma breve exortação 

final. 

 

04. REPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

Canto: Eu te adoro, Hóstia Divina... nº 897 ou Lenta e calma... nº 899 (somente se a celebração for 

à noite) ou Nós vos adoramos, Santíssimo Senhor Jesus Cristo... nº 900 ou outro canto apropriado 

- Durante o canto, o sacerdote (ou diácono) leva o Santíssimo Sacramento para o sacrário, ladeado por 

velas. O povo se retira. 

 

REPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

(realizada pelo ministro extraordinário) 

- Ao término da adoração, o ministro e toda a assembleia se ajoelham diante do Santíssimo.  

 

01. CANTO: Tão sublime Sacramento... página 300 

 

02. ORAÇÃO 

D. Do céu lhes destes o Pão. T. Que contém todo sabor. 

D. Oremos. (Pausa silenciosa) Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento, nos deixastes o 

memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e do 

vosso Sangue, que possamos colher continuamente os frutos da vossa redenção. Vós que viveis e 

reinais para sempre. 

T. Amém. 
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03. ORAÇÕES DIANTE DO SANTÍSSIMO 

- Pode ser proferido o Bendito seja Deus e a Oração pela Igreja, pelo Papa e pela Pátria (página 301 do 

livro de cantos) ou outras de costume. Também pode haver algum canto ou refrão e uma breve exortação 

final. 

 

04. REPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

Canto: Eu te adoro, Hóstia Divina... nº 897 ou Lenta e calma... nº 899 (somente se a celebração for 

à noite) ou Nós vos adoramos, Santíssimo Senhor Jesus Cristo... nº 900 ou outro canto apropriado 

- Durante o canto, o ministro leva o âmbula de volta para o sacrário, ladeado por velas. 

 

05. BÊNÇÃO FINAL 

D. O Senhor esteja convosco! T. Ele está no meio de nós! 

D. Abençoe-nos e guarde-nos o Deus da vida, que caminha com o seu povo e se faz presença 

misericordiosa na nossa história: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém. 

D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus. 

 

06. CANTO FINAL 

Me chamaste para caminhar... nº 1.092  

 

- Graças e louvores sejam dados a cada momento: 

- Ao Santíssimo e digníssimo sacramento! (3x) 

 

ALMA DE CRISTO 

Alma de Cristo, santificai-me. 

Corpo de Cristo, salvai-me. 

Sangue de Cristo, inebriai-me. 

Água do lado de Cristo, purificai-me. 

Paixão de Cristo, confortai-me. 

Ó bom Jesus, ouvi-me. 

Dentro de vossas Chagas, escondei-me. 

Não permitais que eu me separe de vós. 

Do inimigo maligno, defendei-me. 

Na hora de minha morte, chamai-me. 

E mandai-me ir para vós, 

Para que eu, com vossos Santos, vos louve 

por todos os séculos dos séculos. 

Amém. 

 

VINDE, ESPÍRITO SANTO  

Vinde, Espírito Santo, e enchei os corações dos vossos fiéis, e acendei neles o fogo do vosso amor. 

V. Enviai, Senhor o vosso Espírito, e tudo será Criado, R. E renovareis a face da terra.  

Oremos: Ó Deus, que instruístes os vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos 

retamente todas as coisas, e gozemos sempre da sua consolação, por Cristo, Senhor nosso, Amém. 
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ROTEIRO 1: CAMINHAR JUNTOS: COMUNHÃO 

01. MOTIVAÇÃO 

Dirigente: Em outubro do ano passado, o Papa Francisco 

convocou toda a Igreja a entrar no caminho de preparação para o 

Sínodo dos Bispos 2023. Esse organismo reflete e propõe linhas de 

trabalho para dimensões específicas da vida da Igreja. Desta vez, 

porém, todo o povo de Deus é chamado a contribuir de modo direto 

e significativo com essa reflexão: é o que chamamos de 

sinodalidade. Aos pés de Jesus, presente no Santíssimo Sacramento, queremos entender melhor a 

proposta e o desafio que o Senhor faz à nossa Igreja, e queremos, igualmente, nos comprometer 

com os seus planos. 

 

Canto: Ó Pai, somos nós... nº 109 

- Após o canto, adoração silenciosa por alguns minutos. Pode haver um fundo musical. 

 

02. O SÍNODO DOS BISPOS 2023 

Leitor 1: A palavra “sínodo” significa “caminhar juntos”. É o caminho da Igreja: ninguém vive 

sozinho nem pode se isolar. A fé cristã exige a comunidade, a partilha da vida e dos bens, a 

experiência do amor e da solidariedade em palavras e ações. Todos somos corresponsáveis uns 

pelos outros, pois somos todos irmãos e irmãs! A partir da Palavra de Deus, em oração, somos 

convocados a um profundo discernimento para prosseguir com fidelidade nos caminhos do Senhor. 

Três atitudes nos são necessárias: comunhão, participação e missão. 

 

Leitor 2: Se prestarmos bastante atenção à Bíblia Sagrada, podemos ver que o povo de Deus é 

sempre um povo a caminho. É um povo: tem características, origem e missão comum, embora cada 

um de seus membros tenha sua própria história, vocação e missão. Uma coisa não anula a outra, 

pelo contrário: unidade na diversidade! Estar a caminho indica que a vida é provisória e se constrói 

passo por passo, dia a dia; enquanto construímos o caminho, o caminho nos transforma.  

 

Leitor 3: Somos mais fortes quando nos decidimos a percorrer o caminho juntos. A Igreja é o Povo 

de Deus a caminho, atuando no mundo como Corpo de Cristo, santificando cada realidade da vida 

como Templo do Espírito. Essa é a nossa identidade mais profunda, alicerçada no coração amoroso 

da Trindade Santa. Somente nessa perspectiva de unidade e comunhão seremos capazes de 

testemunhar com fidelidade o evangelho, a boa notícia da salvação, da verdade, da justiça e da paz, 

que o Senhor dirige a todos os homens e mulheres, em todos os tempos e lugares. 

 

Canto: Ao encontro de Jesus... nº 574 

 

03. FALA, SENHOR! 

Dirigente: Como os primeiros discípulos, somos também chamados a partilhar da vida do próprio 

Jesus, a escutar os clamores e desejos do seu coração. Nesta oportunidade de adoração, nosso 

coração busca caminhos para cada vez mais se assemelhar ao Senhor. A Palavra de Deus nos ajuda 

a aprofundar nossos laços de comunhão. Vamos escutar: 

Canto: É como a chuva que lava... nº 272 

 

Texto: Jo 1,35-39  
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- Após a leitura, deixar um tempo de meditação pessoal silenciosa. Cada um releia o texto em sua própria 

Bíblia, em silêncio, se for possível. Pode haver um fundo musical. 

 

04. SÍNODO: EXPERIÊNCIA DE COMUNHÃO 

Leitor 1: Comunhão é um dos pilares vitais de uma Igreja Sinodal. Da diversidade das culturas e 

das pessoas, Deus reúne o seu povo na unidade da fé. No mistério do amor de Deus, manifestado na 

Cruz-Ressurreição do Senhor Jesus Cristo, encontramos o centro da nossa vida, do significado da 

nossa fé. Como em Pentecostes, todos partilhamos do mesmo fulgor do Espírito Santo, para 

anunciar na realidade da vida de cada povo e cultura, o único evangelho da graça e da salvação. 

 

Leitor 2: O Sínodo pretende ser uma experiência de profunda comunhão, na escuta de todos os 

membros do povo de Deus. A pandemia do Covid-19 tem nos ensinado diversas maneiras de nos 

conectar, de nos aproximar, de estabelecer contato, diálogo, comunhão. O primeiro passo para uma 

boa escuta é a disposição de percorrer um caminho de sincero discernimento, em atenção à voz do 

Espírito e aos sinais dos tempos. Todo esforço de inclusão e parceria é necessário, com respeito a 

cada realidade e opinião, com atenção e sinceridade.  

 

Leitor 3: No evangelho que escutamos há pouco, os primeiros discípulos são conduzidos a Jesus. A 

primeira preocupação do Mestre é que eles façam uma experiência autêntica de comunhão. Não 

basta saber sobre Jesus – é fundamental fazer um encontro pessoal, vivo e transformador com a sua 

Pessoa. Só assim podemos nos abrir para a verdade de Deus e para a necessidade de ir ao encontro 

dos irmãos e irmãs. “Vinde e vede” é convite que Jesus nos faz também a nós, hoje, para iniciarmos 

um caminho de verdadeira transformação da vida, comprometida com a verdade de Deus e da vida 

dos homens e mulheres do nosso mundo contemporâneo. 

 

Canto: Vinde e vede... nº 644 

- Após o canto, adoração silenciosa por alguns minutos. Pode haver um fundo musical. 

 

05. REZANDO POR NOSSA IGREJA E NOSSAS FAMÍLIAS 

Leitor 1: Ainda estamos vivendo a pandemia do novo coronavírus. E por certo tempo vamos 

enfrentar as consequências dessa doença, tanto na nossa vida pessoal quanto social. Muitas famílias 

sofreram perdas irreparáveis: mortes, desemprego, diminuição da renda e do poder aquisitivo, 

endividamento, dificuldade de acesso a bens e serviços como educação e saúde, enfraquecimento 

dos laços familiares. Por outro lado, crescemos na descoberta de novos métodos e na redescoberta 

de valores que andavam um tanto adormecidos: refeições à mesa, oração em família, o uso das 

tecnologias e da internet para aproximar pessoas distantes... experiências de comunhão e alegria! 

Diante do Senhor Sacramentado, rezemos por nossas famílias: para que jamais percam o gosto de 

viver em unidade e comunhão, e sejam capazes de estabelecer laços cada vez mais estreitos de 

fraternidade, reciprocidade, colaboração mútua, amor fraterno. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

 

Leitor 2: Também nossa Igreja tem sofrido com a pandemia: o desânimo, o cansaço e a desistência 

de muitas lideranças leigas; no Brasil recebemos tristes notícias de adoecimento e morte trágica de 

padres; pessoas que abandonaram a participação na comunidade, entre outras tantas situações. Um 

olhar de esperança, porém, brilha para nós com a potencialização dos meios de comunicação para 
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transmissão de celebrações; o uso das redes sociais para divulgar conteúdos de evangelização; as 

inúmeras reuniões on-line para formação e atualização dos agentes de pastoral; os pais e mães 

assumindo a evangelização e catequese de seus filhos em casa... sinais de comunhão no anúncio e 

na vivência do evangelho! Rezemos por nossa Igreja, diante do Santíssimo: para que jamais se 

entregue ao desânimo, mas seja capaz de fazer do seu cansaço semente sempre nova de amor 

fraterno, de serviço generoso, de caridade a serviço. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

 

06. ORAÇÃO DO SÍNODO 

Aqui estamos, diante de vós, Espírito Santo: estamos todos reunidos no vosso nome. Vinde a nós, 

assisti-nos, descei aos nossos corações. Ensinai-nos o que devemos fazer, mostrai-nos o caminho 

a seguir, todos juntos. Não permitais que a justiça seja lesada por nós pecadores, que a 

ignorância nos desvie do caminho, nem as simpatias humanas nos tornem parciais, para que 

sejamos um em vós e nunca nos separemos da verdade. Nós vo-lo pedimos a Vós que, sempre e 

em toda a parte, agis em comunhão com o Pai e o Filho pelos séculos dos séculos. Amém. 

 

07. CANTO: Cantemos a Jesus Sacramentado... nº 892 

 

 

 

ROTEIRO 2: CAMINHAR JUNTOS: PARTICIPAÇÃO 

 

01. MOTIVAÇÃO 

Dirigente: O Sínodo dos Bispos é um bom fruto do Concílio 

Vaticano II. Por meio desse organismo, a Igreja renova o 

compromisso de se manter em diálogo com o mundo 

contemporâneo, ouvindo os seus apelos e lhe direcionando a 

mensagem sempre nova do evangelho. Neste momento significativo 

de oração, aos pés de Jesus, queremos renovar o compromisso de 

estar sempre atentos e disponíveis ao Senhor, na escuta da sua Palavra, na vivência da sua vontade, 

no serviço aos irmãos e irmãs. 

 

Canto: Povo de Deus reunido em assembleia... nº 1.234 

- Após o canto, adoração silenciosa por alguns minutos. Pode haver um fundo musical. 

 

02. O SÍNODO DOS BISPOS 2023 

Leitor 1: Ser uma Igreja Sinodal significa crescer, a cada passo no caminho, no discernimento da 

vontade de Deus a respeito da vida do ser humano e do mundo, à luz da Revelação do seu amor. 

Unidos, caminhamos e progredimos com maior firmeza no cumprimento da vontade do Senhor. 

Sinodalidade não é um acontecimento ou um evento, mas o próprio estilo, o jeito de ser e de viver 

da Igreja, a comunidade dos discípulos missionários de Jesus Cristo. 

 

Leitor 2: A experiência sinodal é presente na vida da Igreja desde sempre. Os Concílios 

Ecumênicos, os Sínodos regionais e locais, as Assembleias Diocesanas, os Conselhos Paroquiais e 

Comunitários são exemplos claros desse esforço de escuta e discernimento em conjunto. Muito 
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mais que na democracia política, a sinodalidade é um esforço de comunhão e participação que nasce 

da fé, dom de Deus, que se traduz concretamente na realidade da vida de cada pessoa e comunidade 

cristã, e a ilumina de dentro para fora, a partir do evangelho de Jesus.  

 

Leitor 3: Por isso, o Sínodo dos Bispos quer amplamente escutar a todos os membros da Igreja, 

sem distinção. É uma proposta para promover profunda atitude de discernimento, comunhão e 

participação, à luz da Palavra de Deus e da Tradição viva da Igreja, em sua caminhada de tantos 

séculos. Esse esforço de diálogo abrangente tem a intenção de fortalecer a esperança, estimular a 

confiança, aprender conjuntamente, curar feridas, construir pontes, iluminar pensamentos, para 

tomar decisões de acordo com a vontade de Deus. É um intenso itinerário espiritual de serviço e 

comunhão, nas pistas do sonho do Reino de Deus. 

 

Canto: Deus chama a gente pra um momento novo... nº 1.191 

 

03. FALA, SENHOR! 

Dirigente: Sinodalidade é o jeito de ser da Igreja, desde o princípio. Cada cristão é convidado a 

assumir sua parcela de corresponsabilidade para com os rumos da comunidade de fé. A própria 

Sagrada Escrituras tem exemplos da acolhida para o diálogo e a comunhão. Vamos escutar:  

Canto: Fala, Senhor... nº 276 

 

Texto: Gl 2,1-10  

- Após a leitura, deixar um tempo de meditação pessoal silenciosa. Cada um releia o texto em sua própria 

Bíblia, em silêncio, se for possível. Pode haver um fundo musical. 

 

04. SÍNODO: OPORTUNIDADE DE PARTICIPAÇÃO 

Leitor 1: Participação é um dos pilares vitais de uma Igreja Sinodal. A graça batismal é o 

fundamento da comum dignidade de todos os membros da Igreja. Por isso, todos partilham uma 

corresponsabilidade para com os rumos da evangelização, e igualmente são chamados a colaborar 

na tomada de decisões para que a missão da Igreja seja mais de acordo com a vontade de Deus. Por 

isso é preciso apostar e insistir na escuta da voz de Deus e dos irmãos e irmãs, especialmente 

aqueles que se sentem afastados e excluídos. No diálogo, todos aprendem e se enriquecem 

mutuamente! 

 

Leitor 2: A voz viva do povo de Deus busca alcançar a profundidade do coração do próprio Senhor. 

Por isso, o processo sinodal é um processo espiritual, de escuta e discernimento profundos, à luz do 

mistério de Deus, da sua Palavra, da sua presença em tantos sinais concretos na Igreja e além dela. 

O objetivo do Sínodo é discernir através do método da escuta e participar é o caminho por meio do 

qual isso se realiza. Dialogar é o primeiro passo para ouvir e considerar novos pontos de vista para 

mudar nossa forma de agir e pensar. 

 

Leitor 3: O trecho da Carta aos Gálatas, que acabamos de escutar, é um relato em primeira pessoa 

de uma experiência concreta de sinodalidade da Igreja nascente. Paulo narra a Assembleia de 

Jerusalém, ocasião em que ele e Barnabé enfrentaram o grupo dos judaizantes quanto à questão da 

necessidade da observância da lei judaica pelos pagãos que se tornavam cristãos. Em um espírito 

cordial e fraterno, os apóstolos que exerciam uma autoridade maior na primeira comunidade 

acolheram a questão proposta por Paulo e, em atenção à voz do Espírito de Deus, tomaram a 
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decisão em comunhão. Quando nos dispomos a escutar, com sinceridade e respeito, amadurecemos 

em torno do essencial e aprendemos a deixar de lado preconceitos que paralisam e tornam a missão 

infértil. É o que todos somos chamados a aprender nessa oportunidade maravilhosa!  

 

Canto: Bem vindos à mesa do Pai... nº 577 

- Após o canto, adoração silenciosa por alguns minutos. Pode haver um fundo musical. 

 

05. REZANDO POR NOSSA IGREJA E NOSSAS FAMÍLIAS 

Leitor 1: Uma triste marca de muitas famílias é a ausência de diálogo. Boa parte das vezes as 

questões importantes são resolvidas de modo unilateral, julgadas a partir de um único ponto de 

vista, sem escutar de verdade os anseios e desejos do outro. O rumo das famílias quase nunca é 

discutido num senso de partilha e de corresponsabilidade de todos por todos. Algumas experiências 

podem começar a ser diferentes, se nos abrirmos ao diálogo franco e sincero. Todos temos sempre 

algo a aprender com os pontos de vista dos outros. Escutar sem preconceito é sinal concreto de 

amor entre nós. Aos pés de Jesus, nesta adoração, supliquemos por nossas famílias: que sejam cada 

vez mais abertas ao diálogo, à partilha das experiências da vida, à acolhida dos sonhos e angústias 

de cada membro e à construção conjunta de um caminho de harmonia e de paz. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

 

Leitor 2: Nossa Igreja também sofre com as tristes marcas da intolerância e do fechamento em si 

mesma, onde tantas vezes falou mais alto a defesa cega de ideias em detrimento da escuta de 

dramas reais da vida das pessoas e culturas. Monólogos tendem à indiferença. Somente diálogos são 

capazes de construir um mundo melhor, mais justo e solidário, à imagem do Reino de Deus. Por 

isso, as experiências de Concílios, Sínodos, Assembleias e Conselhos são tão importantes para a 

nossa Igreja em seus diversos níveis: universal, nacional, regional, diocesano, paroquial, 

comunitário. É o esforço de inclusão e participação na tomada de rumos da missão por todos os 

membros da Igreja. Por isso, rezemos pelo êxito do Sínodo: que Jesus Eucaristia, Pão partido para a 

vida de todos, nos mantenha sempre unidos no diálogo e no desejo sincero de construir pontes e 

acessos que gerem concretamente proximidade, acolhida, participação, comunhão. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

 

06. ORAÇÃO DO SÍNODO 

Aqui estamos, diante de vós, Espírito Santo: estamos todos reunidos no vosso nome. Vinde a nós, 

assisti-nos, descei aos nossos corações. Ensinai-nos o que devemos fazer, mostrai-nos o caminho 

a seguir, todos juntos. Não permitais que a justiça seja lesada por nós pecadores, que a 

ignorância nos desvie do caminho, nem as simpatias humanas nos tornem parciais, para que 

sejamos um em vós e nunca nos separemos da verdade. Nós vo-lo pedimos a Vós que, sempre e 

em toda a parte, agis em comunhão com o Pai e o Filho pelos séculos dos séculos. Amém. 

 

07. CANTO: A Ti, meu Deus... nº 703 
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ROTEIRO 3: CAMINHAR JUNTOS: MISSÃO 

 

01. MOTIVAÇÃO 

Dirigente: A experiência sinodal é um impulso de renovação da 

Igreja. Ela não pode simplesmente se contentar com as certezas que 

carrega: tem de se colocar a caminho para iluminar cada realidade 

da vida com o evangelho. Somente o mistério do amor de Deus é 

capaz de renovar o mundo. Nesta oportunidade de rezar aos pés do 

Santíssimo Sacramento, imploremos ao Senhor que não deixe 

jamais o nosso coração perder o encanto e o compromisso com a missão. 

 

Canto: Cristo, missionário do Pai ... nº 579 

- Após o canto, adoração silenciosa por alguns minutos. Pode haver um fundo musical. 

 

02. O SÍNODO DOS BISPOS 2023 

Leitor 1: O Sínodo dos Bispos é uma reunião que acontece a cada três anos, para a qual são 

convocados Bispos que representam o mundo inteiro. Em cada Assembleia Sinodal um tema 

importante para a vida da Igreja é refletido. Já tivemos Sínodos dos Bispos sobre a evangelização, a 

Eucaristia, a Palavra, a formação sacerdotal, a vida consagrada, as famílias, os jovens etc. Desta 

vez, o tema do Sínodo é a própria sinodalidade!  

 

Leitor 2: A sinodalidade aponta para aquela diversidade dos membros do único Corpo de Cristo, 

que é a Igreja. O tempo de escuta, que está sendo realizado nas Dioceses do mundo inteiro, é um 

sinal efetivo de que todos os batizados e batizadas são importantes para definir os rumos que a 

Igreja, local e universal, deve tomar nos próximos anos. O caminho sinodal não tem a pretensão de 

terminar em um documento escrito, mas de renovar as forças para um novo impulso na missão da 

Igreja! 

 

Leitor 3: A sinodalidade é um sinal concreto para a conversão pastoral, tão necessária às nossas 

comunidades neste momento crucial da história. A renovação de estruturas passa pela renovação da 

mentalidade de cada fiel e pastor, na abertura a um diálogo sincero e fecundo, capaz de transformar 

vidas e expandir horizontes. Servir a Deus implica escutar a sua Palavra e o apelo de cada irmão e 

irmã, indo em direção, especialmente, das periferias existenciais do nosso mundo. Avançar para o 

Reino exige de nós a capacidade de desprendimento, de nos colocar a caminho, de estabelecer laços 

fecundos de comunhão, de nos lançar aos sempre novos desafios da missão. 

 

Canto: Um dia escutei teu chamado... nº 1.125 

 

03. FALA, SENHOR! 

Dirigente: Uma Igreja Sinodal é uma Igreja Missionária! Como fruto do Espírito, a missão da 

Igreja é conduzir todos os seres humanos à unidade em Cristo Jesus. Nenhuma pessoa batizada está 

isenta da responsabilidade de fazer Jesus conhecido e amado. Os primeiros discípulos nos ensinam 

a estar sempre abertos e disponíveis para a missão. Vamos escutar: 

Canto: Eu venho, Senhor Deus... nº 342 

 

Texto: At 13,1-3  
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- Após a leitura, deixar um tempo de meditação pessoal silenciosa. Cada um releia o texto em sua própria 

Bíblia, em silêncio, se for possível. Pode haver um fundo musical. 

 

04. SÍNODO: ENVIO PARA A MISSÃO 

Leitor 1: Missão é um dos pilares vitais de uma Igreja Sinodal. O testemunho do evangelho é a 

primeira e fundamental tarefa da Igreja. Todos os homens e mulheres tem o direito de conhecer 

Jesus Cristo e a maravilha de ser concidadãos seu Reino! Sinodalidade exige a saída missionária, a 

iniciativa de se colocar a caminho, de se dispor ao encontro de todos, sem medo nem preconceitos. 

A missão de evangelizar como sal da terra, luz do mundo, fermento na massa, é um imperativo para 

todos os membros da Igreja: leigos, religiosos, consagrados, sacerdotes! A missão é tarefa de todos 

nós! 

 

Leitor 2: Missão não é só chegar com verdades prontas e cumprir uma lista de tarefas e obrigações. 

O diálogo sinodal que nos é proposto exige humildade para ouvir, partilhar a vida, nos dispor à 

caridade. Na partilha das preocupações e sonhos, somos conduzidos à novidade, numa sincera 

atitude de conversão e mudança, inspiradas pelo Espírito de Deus. O Sínodo é exercício eclesial de 

discernimento, de escuta autêntica, deixando para trás preconceitos e estereótipos que conduzem à 

ignorância e à divisão. Os pecados do clericalismo, da autossuficiência e das ideologias devem 

ceder espaço à criatividade, à inclusão, à corresponsabilidade, à esperança. 

 

Leitor 3: As primeiras comunidades são para nós o melhor testemunho de que a missão não é 

agenda secundária na vida da Igreja, mas atestado da credibilidade da sua fé. A Igreja de Antioquia 

nos é apresentada pelo trecho dos Atos dos Apóstolos que escutamos como repleta de profetas e 

doutores, homens de ciência e conhecimento. Entre eles, Barnabé e Saulo são chamados a 

evidenciar a sabedoria da fé a caminho, a serviço, em missão. Somente cristãos maduros, educados 

em comunidades maduras, se dispõem à tarefa missionária. Como vimos, a missão não é simples 

disponibilidade pessoal, mas resposta dócil à voz do Espírito Santo. Rezemos por nossas 

comunidades, para que amadureçam em sua consciência de ser verdadeira Igreja em saída, e anime 

seus filhos e filhas a se lançaram nos largos horizontes da missão. 

 

Canto: Fazemos comunhão construindo a unidade... nº 590 

- Após o canto, adoração silenciosa por alguns minutos. Pode haver um fundo musical. 

 

05. REZANDO POR NOSSA IGREJA E NOSSAS FAMÍLIAS 

Leitor 1: Grandes dificuldades levam nossas famílias a se desinstalarem. É a necessidade de 

sobrevivência, de comida, de saúde, de emprego, de educação, de melhores condições de vida, que 

gera os grandes fluxos de migrantes, ontem e hoje. A partida é sempre uma dor, porque implica 

deixar para trás memórias e referências, costumes e crenças. Sair é esquecer um pedaço de si. Mas 

quanta esperança há em cada migração! O sonho de uma vida melhor e mais humana embala as 

novas experiências e vivências que se vão adquirindo. O desejo de um futuro de dignidade motiva a 

romper os medos e inseguranças, e faz crer que a aventura vale a pena, mesmo com altos custos 

humanos e interiores. Diante de Jesus no Santíssimo Sacramento, que desde criança conheceu a 

necessidade do refúgio e da migração forçada pelo medo da morte, peçamos por nossas famílias, 

especialmente pelas migrantes e refugiadas: que encontrem auxílio, acolhida e proteção, tendo a 

dignidade valorizada e defendida; que nenhum preconceito ou dificuldade seja capaz de desanimar 

sua esperança e seu sonho de uma vida melhor e mais humana. 
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Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

 

Leitor 2: O rosto de uma Igreja Sinodal carrega os traços de missão, solidariedade, acolhida, 

misericórdia. A motivação missionária da Igreja não é outra senão espalhar entre todas as pessoas o 

amor de Deus, o sonho de um mundo de irmãos e irmãs, sem ódio ou violência, preconceito ou 

discriminação. A fé cristã se move na direção da inclusão, da purificação, da abertura para o novo 

como sinal de Deus sempre atuante em cada vida particular e na história humana como um todo. 

Vamos, nesta oportunidade, aos pés do Senhor, rezar por nossas comunidades eclesiais: para que 

sejam decididamente missionárias, com as portas sempre abertas, disponíveis para acolher e integrar 

no amor a todos que delas se aproximam, construindo laços de amizade e sincera fraternidade. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

 

06. ORAÇÃO DO SÍNODO 

Aqui estamos, diante de vós, Espírito Santo: estamos todos reunidos no vosso nome. Vinde a nós, 

assisti-nos, descei aos nossos corações. Ensinai-nos o que devemos fazer, mostrai-nos o caminho 

a seguir, todos juntos. Não permitais que a justiça seja lesada por nós pecadores, que a 

ignorância nos desvie do caminho, nem as simpatias humanas nos tornem parciais, para que 

sejamos um em vós e nunca nos separemos da verdade. Nós vo-lo pedimos a Vós que, sempre e 

em toda a parte, agis em comunhão com o Pai e o Filho pelos séculos dos séculos. Amém. 

 

07. CANTO: Tomado pela mão com Jesus eu vou... nº 1.248 

 

 

 

 

Mais informações sobre o Sínodo dos Bispos – 2023 
 

- http://diocesedesaomateus.org.br/noticias/sinodo-

dos-bispos-na-diocese-de-sao-mateus-2021-a-2022/ 

- Responda as perguntas sobre Sínodo no link acima 

 

- Site da CNBB - https://www.cnbb.org.br/sinodo2023/  

http://diocesedesaomateus.org.br/noticias/sinodo-dos-bispos-na-diocese-de-sao-mateus-2021-a-2022/
http://diocesedesaomateus.org.br/noticias/sinodo-dos-bispos-na-diocese-de-sao-mateus-2021-a-2022/
https://www.cnbb.org.br/sinodo2023/

